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Microestrutura do produto de reação após o ensaio de 
redução no centro da pelota 2 (17,19% coque de petróleo e 
1% de Fe-75%Si), a 1773K (Fr media = 0,79, 2,5 minutos) 

 
 
 
101 
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Microestrutura do produto de reação após o ensaio de 
redução no centro da pelota 3 (17% coque de petróleo e 2% 
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Microestrutura do produto de reação após o ensaio de 
redução no centro da pelota 2 (17,19% coque de petróleo e 
1% de Fe-75%Si) a 1773K (Fr media = 0,99; 20 minutos) 
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de Fe-75%Si), a 1773K (Fr media = 0,79; 1,5 minutos) 
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Figura 79 Imagem de elétrons retro-espalhados (MEV). 1000x. 
Microestrutura do produto de reação após o ensaio de 
redução no centro da pelota 4 (16,64% coque de petróleo e 
4% de Fe-75%Si), a 1773K (Fr media = 0,42; 1,5 minutos) 
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Microestrutura do produto de reação após o ensaio de 
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Microestrutura do produto de reação após o ensaio de 
redução no centro da pelota 4 (16,64% coque de petróleo e 
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Microestrutura do produto de reação após o ensaio de 
redução no centro da pelota 5 (11,22% coque de petróleo e 
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Microestrutura do produto de reação após o ensaio de 
redução no centro da pelota 3 (17% coque de petróleo e 2% 
de Fe-75%Si), a 1773K (Fr media= 0,99; 5 minutos) 
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Microestrutura do produto de reação após o ensaio de 
redução no centro da pelota 5 (11,22% coque de petróleo e 
2% de Fe-75%Si com 2,88% de sílica e 3,83% de cal 
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